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sor-es não podem caminhar por so Portugal. Todos deixam correr.

ella dois passos sem esmurrar as Deixemos nós tambem.

ventas. E para isso basta percor- Corra o marfim,_que corre beml

rer a enorme lista dos Heliodoros ÍT-

Salgados, dos Alves Correias, dos llecepçao ; ¡contest!

Um grupo de a jigoa promoveuGomes da Silva, dos Tereuas, dos

s““ G"“Ê'dsv» dos Sant“ Camo; na Segunda-feira 'roite uma ma-

sos, dos (.unhas e Costas, etc. it nifestação de Symparhia ao sr_

major Sarmento, que vinha decom estes que pretendem fazer a

selecção dos caracteres? Como estes “sima e voltava u fazer pal-re da

officialidade de cavallaria iO, on-diabos cahem no ridiculo com a fa-

cilidade dos maÍS bl'ÔllCÔS e [nais de fôl-a recentelnente capitão.

O sr. major Sarmento conquis-aparvalhados caloirosl Como, jul-

tára aqui a estima de quantos ogundo' que fazam uma grande

afiirmaçào de moral, se. mamfes- conhecem, por justos muros de

tam de uma nnmorairdade ila- quandades elevadas; (ram a me.

ctuosa recepção que lhe foi feitagrantel

A dlSlmCÇaO de homens 9m no seu regresso a esta cidade.

...-..-.-_

   

               

  

   

     

 

Meu amiaoz-Vou terminar com

esta a minha interinidade, porque

me diz o seu antigo corresponden-

te que entrará para o proximo

nuruero no exercicio das suas fun-

cçues.

Novidades ha poucas. l-fa tres

dias que não ha rlretorica nas ca-

maras e isso faz falta. Em com-

pensação sahiu hoje rhetorica na

 

Da nossa campanha contra alrio (1891-) sabendo-se já que em

desenfreada immoralidade que la- l pessoal temporario, gratificações,

vra na camara municipal de Lis- etc se ha de consumir o dobro

boa temos conseguido duas coi- l da quantia que se votar para des-

sas uteis. A primeira, que se po-l pezas extraordinarias e continua

zesse cobro na admissão escan- sem iigurar na descriminação

dalosa de pessoal ao serviço da uma unica palavra que se refira

camara. A segunda, que cessasse áquellas despezas, e isto porque

l-'rurgnarda., do poeta Guerra Jun-

queiro. E' um fragmento, diz o

periodioo, da introdncção do li-

vro de homenagem a José Falcão,

mandado publicar por alguns sn-

jeitos de Coimbra. Seja o que for.

ve-se que o poeta é. infeliz na

prosa, que. todavia, não pretendo

criticar. Muito infeliz, o que não

admira. E' difficil ser grande em

tudo.

As lmhalidodús do tal frawnon-

to podem-se resumir na at'firma-

ção de que os homens da monar-

chia perderam o paiz que só os

homens da republica poderão sal-

var. E acceniúo a palavra homens

porque Guerra Junqueiro poz mui-

to nitidamente de parte a questão

dos principios. Lá diz elle: «O re-

publicanismo não e 'aqui uma

fórmula de direito publico; é a

fórmula extrema de salvação pu-

blica. No predio em chamrnas ha

só uma janella aberta. Preferem

os monarchicos morrer queima-

dos, por a janella estar pintada

de vermelho? Fosse ella bran-

ca que eu saltaria sem escrupu-

los.

l'tepublicano e patriota torna-

ram-se synonimos. IIoje quem diz

patria, diz republica. Nilo uma re-

publica doutrinaria, estupidamen-

te jacabina, mas uma republica

larga, franca. nacional, onde cai-

bam todos. Não d'um partido, da

nação. Presidente o melhor. .Foi

por acaso miguelisto? Embora. Uma

revolução por selecção de cara-

cteresm

Estas palavras, das qnnes su-

blinlrarnos as mais expressivas,

_ bastam para definir não só o va-

lor politico do ponta mas de quasi

todo o partido republicano, por-

que qunsi todo navega Nesse va-

sio de ideas, de senso e de prin-

cipios. Não ira nada mais imbe-

cil! Se o partido republicano er-

gnesse entre si e a monarchia

'uma barreira de principios pode-

ria ser para o paiz uma garantia.

Mas o que vemos? Na monarchia

vemos o sr. Marianna de Carva-

lho e o sr. Ernygdio Navarro rin-

do cynicamente e troçando dos

ímmortaes principios. Na republi-

ca vemos o sr'. Guerra Junqueiro,

o sr. João Chagas e outros mui-

tos, como nos ultimos tempos da

sua vida vimos fazer o mesmo a

10sé Falcão, a chincalhar os mes-

mos principios. repudinndo sole-

ymne-mente a republica doutrinaria,

a republica 'dos republicanos. O que

resta então? Restam os homens.

Venham os rniguelistas, venham

os clericaes, venha tudo, que tu-

do nos serve. Nós o que quere.

mos, exclamam, é a selecção dos

caracteres.

Tal e a politica dos mais lau-

reados coryplrens do republica-

. nismo indigenle Politica tão im-

becil que os seus proprios defen-

   

fórmas de governo é uma asneira

de tal forma que chega a espan-

tar como homens do talento de

Guerra Junqueiro a possam per-

iilhar. Em todos os partidos, em

todos os regimeus ha homens

honrados e ha homens tratantes.

Serão porventura o Casaquinho,

o Gomes da Silva, o Heliodoro

Salgado. o Cunha e Costa, o Te-

renas e tantos outros pessoal-

mente mais honestos do que Jo-

sé Luciano de Castro ou Anto-

nio de Serpa? Não e é precisa-

mente isso, como o Povo de

Aveiro tantas VeZes o tem dicto,

o que mata o partido republica-

no. Não. O partido republicano

tem nos seus corypheus maior

somma de tratantes do que os

proprios partidos monarclricos. E

como não of'ferece ao páiz como

unica garantia senão esses tra-

tantes, como não só tem fugido

da affirmação dos principios. co-

mo já leva a sua inepcla até ,ao

ponto de repudiar estes, aberta

e solemnemente, pela bocca e

pela penna dos secs chefes mais

salientes. o paiz volta-lhe as cos-

tas e deixa-o debatendo-se na im-

potencia vergonhosa em que o co-

nhecemos. Tal é o fructo d'uma

politica immorel e tola!

A palavra republica só por sí

não significa nada. Pode ser uma

rnonstruosir'ade, uma oligarchia

de tratautes como 0 seria neces-

sariamente corn os Heliodoros

Salgados e os Cunhas e Costas,

ou um governo reaccionario e des-

potico como o seria fatalmente

tambem corn os todos que pre-

tende Goerra Junqueiro, os fra-

des e os miguelistas de que o poeta

fala com tanta esperança e ern-

phase. Oque significa tudo na

republica é o codigo de principios

que se suppõe sempre servir-lhe

de base. é a democracia. na ace-

pção fiel e rigorosa d'eeta palavra.

São os principios, são as leis "í

mocraticas que moditic › ' ;soo-

mens. São elias que fazem com

que nm Cunha e Costa republi-

cano possa iicar impossibilitado

de dar vôos às suas tratantadas e

com quo um Antonio de Serpa,

um José Luciano de Castro e ou-

tros, que eram inuteis ou preju-

diciaes n'um regimen de governo

pessoal, possam tornar-se em es-

tadistas prestantes e uteis.

Mas que quer, meu amigo? De

nada servem os meus clamores.

Isto vao assim e não se lhe da

volta. Quando são um Guerra

Junqueiro e um João Chagas que

faZem taes afflrmuções, chamar-

lhes tolos é contraproducante.

Em vezzde nos acreditarem, ain-

da se riem da gente,as multidões,

os partidarios, tudo isso que vae

sempre pelo reclame e nuncu pelo

raciocinio. Por conseguinte, o me-

lhor é deixar correr, visto que e

esta a phrase consagrada no nos-

o abuso de serem pagas despezas

illegaes por uma verba Já. esgota-

  

nlercado de vinhos

Apezar de haver sido a colhei-

ta, no geral, mais do que regular,

o vinho, que logo no principio da

colheita obteVe bom preço, con-

tinua encareccndo, acuentuanrio

tendencias para mais alta cota-

ção.

Na Bairrada. uma das mais im-

portantes regiões vinhateiras do

paiz. os lavradores pedem já a

153800 réis cada 20 litros, haven-

do muitas adegas que já obtive-

ram esse preço.

._*_

ordens religiosas

A Associação Catholica de Bra-

ga-dizem as gazetas--Vae de no-

vo investir com o govarno pedin-

do o restabelecimento das ordene

religiosas.

E' do que se precisa! Isto está

mesmo a pedirfradinhOs. .. a ver

se a coisa endireital

'›~_*--_--

A velocidade em caminho

de ferro

Afiirma uma. folha de Pariz que

a. Companhia. de Léste voe pôr em

circulação um oomboyo eXpresso

que percorrerá em 2 horas a. dis-

tancia que ha. de Pariz a Reims e

que é de 156 kilometres.

E' uma. velocidade média de 78

kilometres por hora, que correspon-

de a. uma. Velocidade real de 100

kilometros na via.

A Companhia. P-L-M, que não

quer ficar atraz n'este record de

velocidade, mandou construir 40

locomotivas Componnd, munirias de

um corta-vento de aço ou aluminio

destinado e vencer mais facilmen-

te a. resistencia. do ar. Logo que

estas machines entrem em servico,

o que será d'aqui a alguns mezes,

ou comboyos rapidos de Paríz a.

Marselha transpor-ão em 11 horas

a distancia do 869 kilometroa que

7“- by' f due.. cidades.

" Estica resultados positivos pare-

ce que serio excêdidos pelos ele-

ctricistns que prementem locomoti-

vas electricastuze'ndc .JO kilome-

tres por horal

_______..___

.Null-delegado

Foi nomeado sub-delegado em

Vagos _o sr. dr. Francisco Coucei-

ro da Costa.

lil'lGllAllllrl

Forastelro em Lisboa

No Rocio o prior dc Santa Iria.

Vendo um palacio, disso ao Canongio:

_Que será isto cqzri'rL- D. Maria. . .

Onrlc se representam as trugedias.

Voe correndo a, cidade, e sempre attcnto,

Pergunta n'mttro sitio:-Istu é convento"?

wii/'oct isto é o tlrcatro de S. Bento,

Onde sc representam as coorediasr

.lvo DE Deus.

 

  

  

 

  

Para despezas de reno-

 

da e que rigorosamente não era

destinada ao fim a que a applica-

vem quando mesmo esse fim fos-

se legal, que não era.

Referimo-nos ainda á verba des-

cripta no orçamento com a desi-

gnação de despezas extraordina-

rias.

E' do theor seguinte:

Art.° 8.°

oasm-:zas EXTRAORDINARIAS

z

vação e concerto de

mobilia, limpeza in-

terior do edificio, il-

luminação,expedien-

te das sessões da ca-

mara e da eommic- .-e

sãomunicipal. publi-

cação de actas, rela-

torios, etc.. . . . . . 6:0005000

A não ser o etc não vemos uma

unica palavra que auotorise pa-

gar-se por esta verba o vencimen-

to do pessoal temporario, ea folhas

dos trabalhos extraordinarios e

as gratificações aos protegidos,

tudo isto sómente em 8 rnezes,

em importancia superior ao total

da quantia descriptal!!

Este procadimeuto revela boa

fé de parte de quem fez o orça-

mento“?

Quer-nos bem parecer que não

pelas razões seguintes.

Em um on outro artigo do or-

çamento. aBibliothem», porexmn-

plo, lá veremos: Serviço nocturno,

9360000 l'élS.

.lá no orçamento do anno ante-

rior ligurava uma verba que foi

exoedida por despeZas identicas

áquellas que consumiram a ver-

ba correspondente do orçamento

actual. '

Como já dissemos, sómente em

vencimento do pessoal temporario

-serviço extraordinario e grau/i-

ções-foi, em 8 mezes. gasta quan-

tia superior aOs 6:000ç5000 réis vo-

tados para despenca extraordina-

rias, sem que na descriminação

se encontre uma unica palavra

que tenha relação com estas des-

pezas. Se isto não é uma burla

nós confessàmos francamente que

damos aos vocabulos portuguezes

uma significação diversa da que

realmente têem.

Senão vejamos.

Gosta-se durante um anno (1893)

por uma verba com uma designa-

ção o dobro da importancia des-

cripta em despezas a que n'ella

se não faz a menor referencia.

Organisa-se depois um orçamen-

to sopplementar, para cobrir o

que se !gastou a descoberto por

ella, e n'esse orçamento não se

introduz Izrna palavra que revele

em que fo .m gastas t quintas

partes do que se despendeu. Ela-

boraíse' outro orçamento ordina-

são prohibidus porvlei.

Ora, nos pensavamos que isto

era uma burla. mas já Vemos que

nos enganámos. Deve chamar-so

a esta coisa-sciencia orçamento-

logica do sr. Gomes da Silva; por-

que, se fosse borla, já o sr. rni-

nistro do reino teria intervido no

negocio para fazer punir os cri-

minosos; mas. pelo contrario, e.

ex.“ entretern táte-ri-téte com o di-

rector da fazenda municipal, o

proclamado alma e inspirador do

municipio.

O sr. ministro do reino sabe

muito bem que a camara tem

gasto n'estas despezas illegaes-

e tão illerzaes que nem das actas

das sessões constam-mais de

4010005000 réis, em 8 mezes; sabe,

porque approved-17- orçamento,

que n'elle não existe verba por

onde podesse essa quantia ser

creditada, mas que o tem sido a

despesas extraordinarias, e a. ex!,

que se cala, é porque a coisa não

é burla, é arrajinho; e arranjo em

que fraternisam os tres partidos

militantes na politica-republica-

no, regenerador e progressista.

_._-_-

Como por nós foi previsto, o

requerimento do sr. Martins Gar-

doso protestando contra nm es-

candalo. e que estava dado para

ordem do dia da primeira sessão

plenaria, já desappareceu e o sr.

ril'. Leão de Oliveira, que estava

com a palavra reservada na ulti-

ma sessão para falar sobre o as-

surnpto. não perguntou porque

razão fora retirado o dito reque-

rimento da ordem ,do dia.

Na sessão plc-,traria do dia 2, se-

gundo o extracto publicado no

Scculo. todas as questões trata-

das ¡faquella sessão foram ap-

provadas por unanimidade. .

Nem uma palavra discordante:

todos os vereadores-na melhor

harmonia!

Ainda se hão de queixar os jor-

naes republicanOs- da capital de

que o nivel moral da sociedade

portugueza tem baixado nos ulti-

mos tempos!

Pois sim, queixam-se e attri-

bnam-nbs a culpa porque verbe-

ràmos a immoralidade onde a en-

contrámos, quer nas instituições

vigentes quar n”esse bando de ho-

mens que ompolgaram o partido

republicano para, de mãos dadas

Com os corruptos da monarchia,

irem gosando a vida no meio da.

crapula e da corrupção em que

o brio nacional se vao efundando

até que de todo desappareça a

nossa autonomral

E' triste, é triste.

 

Voltemos às coisas municipaes.

O sr. Gomes da Silva é depura-

  



   

do, redactor do Dia e empregado

municipal. Ora como o Dia é jor-

nal que, se publica á. tarde, tem

que ser redigido durante o dia. e

como o parlamento abre ás 2 e

meia da tarde tem o sr. Gomes

da Silva que fazer os seus traba-

lhos de redacção até às 2 horas,

porque não quer faltar ao cum-

primento dos seus deveres politi-

cos. E' claro que não apparece

na camara senão como alma, isto

é, ás quintas-feiras, nos dias de

sessão da commissão municipal,

em que tem, como o Espirito

Santo, que baixar sobre a cabeca

dos Vereadores para os inspirar.

Nós comprehendemos que o

izãOOáOOl) réis que o sr. Gomes

da Silva recebe annualmente da

camara é pequena paga para ser

a alma de tantos vereadores, e

alma que tão boas coisas inspira;

mas, francamente, parece-nos pa-

ga demasiada para o trabalho que

tem como director da fazenda.

O sr. Bassano Garcia, director

das obras, que tambem é deputa-

do, não podendo estar sempre na

camara, é substituido pelo chefe

de uma !repartição do mesmo ser-

viço, o engenheiro sr. Antonio

Maria de Avaliar; mas o sr. Go-

mes da Silva não e substituido

por pessoa alguma.

E' preciso que esta irregulari-

dade deSappareÇa; a commissão

não deve hesitar em nomear quem

iha de governar a camara no im-

pedimento do inspirador. E' ver-

dade qne governada de facto está

ella sendo pelo 2,** official Fron-

teira. Que a camara regularise,

pois, esse negocio, que dê mais

essa bofetada nos antigos empre-

gados.

Tenha a coragem de tornar of-

ficial o que covardemente con-

sente.

 

Dos tres escandalos por nos

apontados já se realisaram dois:

-a nomeação do sr.'vCardoso para

chefe de uma estação que ainda

não funcciona, e que cremos nun-

ca funccionará, e a nomeação de

um desenhadm- das obras para

«inspector de districto de *lin'ipezaL

lVá, senhores da camara, cum-

pram a sua palavra para com os

amanuenses da ultima hora da

Camara de -Beleml Não hesitem

em dar mais esse saque no cofre

municipal. São apenas mais uns

vcentos de mi-l réis cada anno pa-

ra consolidar uma popularidade!

Já deram ao sr. Sodré duzentos

mil réis min-naes, pelo cofre, co-

mo compensação de emolumen-

tos; deem tambem aos outros que

foram nomeados no mesmo dia e

que _por isso estão no mesmo ca-

so. A camara, isto é, o pobre

contribuinte .nada dirá e os ho-

memsinhos ficarão reconhecidos.

Acubàmos de receber informa-
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cão de que mais outros tres es-

candalos vão ser consumados.

Dizem-nos, até, que já o foram

mas que se_ guarda por ora Segre-

do para que não demos noticia

de mais estes ari-anjinhos.

Falaremos depois de tudo feito.

Nada de falar antes do tempo pa-

ra que não fiquem prejudicados

os felizes contemplados, um dos

qnaas nos merece especial sym-

pathia.

Até o proximo numero.

_+.

«Bella Jardineirm

Quando lioutem, por volta das

'10 horas' da manhã, demamlnra

a nossa hai'ra a chalupa Bella Jar-

dineira, d'esta praça, uma volta

de mar fez naufragar o navio, que

foi arrojado á praia do Pharol.

A tripulação salvou-se. U navio

julga-se perdido, bem como parte

da carga.

A Bella Jardineira vinha do

Porto e trazia carregamento do

carvão.

(l liarco não estava seguro.

Era propriedade dos srs. José

Pereira Junior, Tobias da Costa

Biaia e de um outro individuo.

..-.p-

Lollrcnço Marques

Os telegrammas du Lourenço

Marques continuam a dar o dis-

tricto em couipleto socego.

_+.__

Talisman!,

Na segunda~feira realisaramse

no tribunal judicial d'esta comar-

ca os seguintes julgamentos:

' Antonio Lui-z. solteiro, sem pro-

fissão, natural de Vizeu, accusado

do crime de furto e escalamento

em uma casa sita em Bernardo.

Auctor o ministerio publico.

Condemnado na pena de 18 me-

zes de prisão, Ievanrlo-se-lhe em

conta o tempo de prisão já sof-

frida.

Defensor, dr. Francisco 'Coucei-

ro; escrivão, Duarte Silva.

4(

Manuel de Almeida e João de

Almeida, conhecidos por os «Pu-

ca-ros», o primeiro de 10 e o se-

gundo de 6 anrnos de idade, am-

bos do logar da Oliveirinha, accu»

sados do crime de furto de herva

em terrenos da circumscripcão

hydraulica. Anotar o ministerio

.publico.

Absolvidos.

Defensor, dr. Francisco Coucei-

ro; escrivão, Souto.

+_

'I'm-padeiro submarino

Em Sydney, Australia, um tal

Seymourr Allen inVentou um tor-

pedeiro submarino que »pódo na-

vegar debaixo de agua, a qualquer

profundidade, tão rapidamente cc-

mo á'snperticie, sem trahira sua

presença.

As experiencias feitas na pre-

 

naud, quando souber da dupla mor-

te que o tornou a. elle, d'um dia.

parao outro, o segundo herdeiro

do thrcno, mude de opinião e seja_

tomado do desejo de reviver. Tain-

bem é_ provavel que a princezn.

"Wilhelminc encontre taos difficul-

dades uo seu papel dc regente, que

,se veja. emfim obrigada. a. renun-

XXXIII

Hellborn esteve um momento sí-

Iencioao, como um actor que pre-

tende surprehender o publico, e em

seguida. exclamou com uma saga-

cidado perfeitamente theatral:

_Mas o melhor da. passagem é

que o principe chcud esta'. vivo.

_Como assim!

-Junto com os documentos, vi-

nha tambem uma carta, no. qual o

principe Renaud explica. e seu pri-

mo quo deseja. desapparecor offi-

cialmentc c pede-lho que guarde

segredo, segundo a sua promessa.

Eis aqui a. corta.

_Deixe vêr;

-Para quê?

Hcllborn guardou no bolso c car-

ta e os papeis e abotoou I sobre-

casaca.

_Lembro-me d'uma. coisa., disso

.lie. E' que talvez o principe Re-

ciar esse cargo. E, cm tal caso, se-

ria, o principe Renuud que havia.

de substituiloa. Que digo eu? é mes-

mo possível que o pequeno princi-

pe Wilhelm, fraco e doente como

é... oh! aim, tudo pode acontecer.

Ore (falo com a. maximo seriedade)

seria inteiramente contrario ao bem

do reino que o príncipe Rencnd,

cuies ideas extrnvagantes v. ex.“

conhece de sobre. tomasse as re?

dean do poder. Felizmente, estes

papeis, perfeitamente em regra,

permitiam de o dar por morto, hs.-

ja o que houver. Dada mesmo a

hypothesc do elle vir intrometter-

se nos nossos negocios, convidsl-o-

ismos delicadamente a embarcar

como usurpndor d'um falso título...

D'est'a'rte, o. tranquillidado seria

assegurada por largo tempo aos

bons servidores do Estado-_quo so-

ricm então os senhores... Um uni-

co homem teriam e, recear: aquelle

que possuisse esta carta. e que, por

consequencia, poderia, quando lhe

  

     

 

    
  

   

  
  

o povo DE AVEIRO

senca do gerernador e das ancio-

dades navaes e militares, deram,

segundo se diz, os melhores re-

sultados.

O inVentor affirma que o seu

barco, logo que Seja construido

com as dimensões requeridas,

poderá permaneCer tres dias de-

baixo de agua e tranSportar varios

torpedos.

AV El Il ll N S ll S

Agora, qne os dias amanlieCem

já um tento frios e o sol desperta

amarello entre nuvens, appvtmçn

a doce Ianguidez il'uma grassa

malinée entre lencoes. Acho pre-

ferivel essa lnaudrice de corpo e

alma à endiabrada profissão de

encher um canto d'um jornal. Fe-

lizmente, e digo-o sem vaidade,

de cem veze que o faço, não

creio ter a iu lcidade de ser lido

uma unica. Escrevo, como quasi

toda a gente escreVe, para encher,

porque se uma estirada em bran-

CO, vasia de lettras. não desse

mais na vista 'do que uma colu-

mna enegrecida pela composição,

deixaria sempre que o papel cm'-

resso mundo, alvo e puro, sem

uma unica mancha de tinta.

Isto de escrever, na epocha

actual, é facil; mas ter leitores e

difficil. A chronico-grapliia, a po-

litico-graphic, ironia palavra, o

jornalismo e a líder-atum são mo~

lestias como as muleitas que, eu-

tradas. no corpo d'om pobre mor-

tal, só sairem tarde e a más ho-

ras, qnando sabem. Quem tem

maleitas é escriptor.

Em outros tempos mais felizes

e melhores, quando as raparigas

podiam andar em faldra pelas

ruas até aos seus desoito annos

e os rapazes sem calções até aos

quinze, isto sem quebra da moral

e excitação de appetites, não se

toleravam escriplos sem ortogra-

pliia e muito menos sem gram-

matica: e então eSrrevia-se com

.pennas de ganco em pergaminho

ou em papel pardo_ Hoje que se

não usam cqçiros, ou logo desde

e'iles se vestem calças e enfuam

Saias, que o progresso cresceu a

ponto de substituir as pennas de

gauco apuradas á navalha por pen-

uas metallicas e os pergammhos

e reles papeis de então desappa-

receram para dar logar ao finissi-

mo papel de linho, as grammati-

cas o os diccionarios deixam-se

cobrir de teias de aranha ao can-

to d'uma estante humida onde os

galos teem ourinol.

Regras de grammatica, deriva-

cões etymologicas tudo isto Seria

um peso com que não poderia a

estupidez liodierna, já do si inca-

paz de sustentar meia quarta de

senso commum.

  

aprouvesso, ressuscitar o principe

Renand... Faço-me comprehender?

-Extraordinariol muito extraor-

dinario! disse a condessa.

Esta. condessa. tinha a especiali-

dade de ser nina mulher “enigma-

ti:a,, porque em. d'umc magro-za

nacarada, tinha olhos de forte-cô-

res, vestia-ae como a. “menina aben-

çoada,, de Dante BpsacttL-obnsava.

dos anesthesicoa, É nanoíãkLàõmgüâf

to para aprecia“: uber, Qabanelc

os romances da Revista dosDOis

Murici-Os, -affectava não poder sop-

portar senão a .arte, a musica e o.

litterntura “de ámanhã,,. Todavia,

era na realidade um snimalsinho

muito simples, um pouco capricho-

ao, assaz voluptuoso, muito replace,

muito iutelligentc,e que, ao ado-

rava.

Voltou-ae preguiçosamente para

Hellborn, deitou-lhe uns olhares

cheios de candura, e em voz lan-

guidc disse-lhe:

-A'mnnhà queira repetir a. sua.

visita, meu caro ministro.

XXXIV

Vejàrnos o que diz a. carta. de

Rensud. Ficaremos assim conhe-

cendo os esforços sérios, mts cons-

trangidos, que elle fazia. para cn-

cadear idéias gel-nes, e tambem se

ll

   

   

    

  

  

eu tivesse a certeza de ter um

leitor não lhe viria :aqui dizer que

as manhãs despertam um tanto

frias e o sol acorda roiiio das pe-

gas. Não, porque os jornaes são

para dar noridades e não para

dizer o que todos sabem. Se o

digo, é porque tenho a certeza

de que estas minhas chronicas

morrerão tysicas, sem confissão

nem sacramentos, abandonadas

pelo iudifl'crcnlismo.

As folhas das arvores caliem.

levando na sua queda mil espe-

ranças de vida; e ns chronicas

sucredem-se com um passo ¡urn-

riarel para o olrido.

Agora que veem ns noites do

serão, essas longas noites ein que

as familias se ngrupnm em volta

da mesmo luz, debaixo do mesmo

tecto, unidas pelos mesmos laços,

eu quereriu ter a prosa de Ca-

tulle Mendes para descrever com

toda a fidelidade a poesia das al-

mas absorvidos n'um mesmo pen-

sar. Quereria fazer vibrar a pala-

vra de modo a pintar ao vivo a

impressão que no animo da mu-

lher tímida faz a leitura d'uin r0-

mance onde o amor e coutrariado

e a paixão banhada em Sangue.

Quero-ria saber descrever os sus-

tos, os arripios do carne que a

donzella sente ao ouvir narrar a

historia de dois pliantasmas que

a altas horas da noite, quando as

torres soltam a primeira badala-

da da mein noite, se levantam

dos tumnlos e percorrem a habi-

tação deserta onde antes Fizeram

juras de amor que a fatalidade

veio quebrar. Qui-rei'ia poder des-

crever toda essa poesia do san-

tuario da familia. Mas para quê,

se não tenho um leitor? Todo ti-

carin no olvido, sem vaidade o

confessU.

E, emquauto là no céo a lua

vae seguindo e a luz do meu quar-

to, que se apaga á falta de petro-

leo, me convida a deitar, eu dei-

to-Ine não pensando em nada do

que faria, se soubesse. mas so-

nhando na grassa matt'née que

ámanhã gosurei entre os meus

lenooes.

" :t

* $

CASOS E (3018,19

O Diario [ilustrado diz que o

fallecido tzar tinha uma paixão

favorita: toca 'a admiravelmente

cornetim de chavos.

Não é caso para espanto. Pin-

daro, Dueta lyrico da Grecia, to-

cava llauta. Ura o que os livros

nos não dizem é se a flauta era

IiSu, .se de chaves. U Diario, para

impedir duvidas futuras, já vae

dizendo que o cornetim era de

chaves. Ninguem venha dizer de-

pois que o lzar tocava cornetim

de chavelhos.

.suas íllusões acerca. da America,

visto que elle era dlessee homens

que sonham a vida antes de a ví-

verem. '

“X......

“Meu caro primo.-Ests carta é,

como te disso, para te anuuncisr

que já. não existo. Envio-te a. cer-

ídâo de obito do.Joã0 W'erner,

aii; ;do em Aden no dia 8 de on-

tubro. Esta. myatilicação não me

custou caro. Em toda a parte ha

gente obsequiosa. Inrluo um se

gundo documento que prova. que

João \Ver-nei' é o proprio principe

Renaud. Peço-te que tornea publi-

ca. o noticia da. minha. morte, con-

forme me prometteste.

“Não quero revelar a ninguem,

nem mesmo e ti, o novo nome que

adoptoi. E não vás objeotar-me que

eu poderia. ter desappureoido d'ou-

tro modo, indo viver para algures,

sob um nome qualquer, sem toda.-

via. morrer officialmeute. Quiz quo

me fosse diflicil o reviver o prín-

cipe Renaud quando porventura.

me assaltesse um dia. semelhante

idéa. Porque assim impedir-m'o-in

o meu falso estado civil. Tu mes-

mo, se então me apresentasse na,

tua presence com o meu verdadei-

ro nome, não terias a certeza de

que fosco realmente eu¡ o proprio.

Mas voltemOs ao principio. Se _3K_

Lemos n'um jornal:

“Ultimamente um tal Pa.-

pe, dono de um hotel em
Brumrnerhof'f', Hanover, ca.-

sou e para celebrar o con-
aorcío offer-ecoa um banque-
te lautissimo a setecentos
pessoas.

0a convívas comeram a.
carne de todo um boi, de
dom porcos e uma vitellc, o
belierem vinho na propor-

cão. .De rhum gastaram-'se
nada menos de ?à litros!”

_ U que o jornal nos uãodiz, e
isso nos faz desconfiar, é o que
fizeram ás pontas do boi. Os con-
vwas, de certo, nào as comeram.
lluardal-as-liizi o noivo para o que
desse e viesse“? .

_Us bruxos que noi-o venham
dizer. porque o jornal não nos
satisfaz a curiosidade demasiada-
mente exigente sobre esta duvida
que nos ataca o espirito e se vae
armando como alguma coisa de
sinistro e perigoso sobrea cabe-
ca do tal Pape.

D'uma poesia que l¡ n'um jor-
nal da provmcia cortei o seguinte:

“E exaaperada, convulsa,

No rosto e angustia. da morte,

Disseste: faço tolíce,...,,

Perdão: tolice não faça, isso

não, que é feio e não cheira a

nada; faca antes alguma coisa que

torne amarello o auctor da poe-

sia.:. mas que não dê grande

estorro, porque a policia pode

pensar que é bomba de anar-

chista.

_305._

Para terminar direi a quem qui-

Zer ouvir que, exr'eptuando a al-

ma do enxofre preto do nepheli-

bata A. Meirelles. nada até hoje

se encontrou mais feio e cruel do

que um coração de argila: dit-o

um prosador neplielibata.

Mt .

-+_

Atelier photographlco

Participamos o sr. José de (Jar-

vullio. proprietario da Photogra-

pliia Central, do Porto, Com filial

n'esta Cidade, à rua do Gravito,

'que acaba de liquidar os seus ue-

gOCios, respeitantes ao seu atelier

d'esta cidade, com o sr. Serton'o

Maria Affonso.

Mais nos participa o sr. Carva-

lho que brevemente montará ou-

tro atelier plmtographico, em Avei'

ro, em condições de poder satis-

fazer os mais exigentes.

_0-_-

a

Previna-te para. que te não fica de

ora ávanle em nenhum quídam que

se queira inculcar como teu primo.

Que queres tu? Recreio-mo 0 viver

assim... '

“Estuheleci uma pensão couve-

niente aos paes de Lollia, sob a

condição de que iriam viver a. tre-

zentas leguas do Marbourgo. Em.

Multa_ durante e escala, um pn-

dre caiholico casou-nos. A minha

querida amiga era. aernpro e mes-

ma amornwl creatura. Venercva,

porém, muito o seu corpo, o por

isso toda se deagraciavc quando eu

tentava exercer os meus direitos

de marido. Talvez tivesse pena do

eu renegar as honras de principe.

“Em Chicago, a. primeira coisa.

que me pediu foi que a. levasse ao

circo. Durante a. representação con-

servou sempre as nuas mãos entre

as minhas. Mas no dia seguinte dos-

eppareceu, deixando-me uma. carta

em que explicava lealmonto que

nâo podia. renunciar á. sua. arto, que

voltava para. o circo, que esta. pci-

xão podia. mais do que ella, que

apezar d'isso me amava muito, quo

estimava que a. sua resolução me

não desgostasse, e que me seria ñsL_

eternamente. Conheci que ella. di-

zia a Verdade.

(Continúa)
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Prevlsão do tempo

Segundo Noherlesoom, Os seis

primeiros dias da primeira quin-

zena de novembro serão de bom

tempo na península hispanica,

apresentando-se chuvosos os dias

7 e 8, principalmente este, com

ventos da região occidental, espe-

cialmente em Portugal e no su-

doeste, noroéste e centro de Hes-

panha. '

No dia 11 começará a manifes-

tar-se o periodo mais tempestuo-

' so da quinzena, declarando-se

francmnonte no dia '12 o mau tem-

po em llespanha, com chuvas bas-

tuntc guraes e algumas neves e

temporaes nos mares da mesma

região.

O tempo continuará chuvoso

até ao dia 15, baixando a tempe-

ratura, com ventos entre noroés-

^ te e nordeste.

_..---.-_-_..

Porcos gordos

Os ultimos mercados mensaes

'd'este concelho têem sido já abas-

tecidos de porcos gordos, conser-

vando-se os preços razoaveis.

Na terça-feira proxima realisa-

se a feira annual da Vist'Alegre,

onde avulta a offerta de porcos

cevados.

INDICAÇÕES UTEIS

Bom emprego de capital

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procura-

dor de seu irmão Domingos João

doa Reis annuncia ao publico que

ainda tem para vender 42 casas,

.situadas todas n'esta cidade. Ha

casas para vender desde noventa

:mil réis para. cima. Quem preten-

der adquirir alguma ou algumas

póde dirigir-se ao annunciaute, na

rua da Cadeia n.° 13.

q' 8003000 ' réis

_ Emprestam-se, ajuro modico,

por escriptnra com liypotheca.

« N'esta redacção se diz.

   

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

_._.

Aguardentes, vlnagres

e azeltcs

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, da qualidades su-

periores.,

Largo do Espirito Santo

(Ao (thaiarlz) l
*ã

FRANCISCO COUCEIRO

AIDI'ÍDGADO

ALTO DA RUA. LARGA
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ALGALIAS
Encontra-se uma Variedade d'es-

tes artigos, bem como de especiali-
dades pharmaceuticas uaciouaes e

estrangeiras, na

Pharmacla Central de

'FRANCISCO DA LUZ a FILHO

~A VEIRO-
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t o povo Ds 'AVEIRO

:Foi concedido o subsidio de

2006000 réis á Associação dos

Bombeiros Voluntarios de Vianna

do Castello.

:Eça de Oneiroz tra b al h a

actualmente em Pariz em cinco li-

vros, tres dos quaes se intitulam:

(A familia, Ramires», «Fradique

Mendes» e «Santo Onofre».

:O explorador inglez Theodo-

ro Bent vae emprehender uma

viagem scientifica atraves da Ara-

bia em companhia da esposa.

W

Arthur Paes

Mudou o seu estabelecimento

da rua do Espirito Santo para a

rua Direita n.“ 107 a '109.

FEIXE DE NOTICIAS

Foi transferido para o juizo de

direito de Anadia o julgamento

das contravenções e transgres-

sões das posturas municipaes.

:O vapor correio, hespanhol,

Tormes, que de Malaga se dirigia

a Liverpool, naufragou na costa

do paiz de Galles, parecendo afo-

gados 21 tripulantes. incluindo o

capitão. Os tres officiaes de bor-

do, alguns maiinheiros e sete fo-

gueiros conseguiram salvar-se.

::Trata-se de faZer um regula-

mento para o transporte de emi-

grantes chinas para as nossas

pOSSPSSÕes.

:Vendem-se annualmento em

França 21 milhões de espartilhos,

termo médio. Um milhão é im-

portado da Allemanha e o resto é

industria do paiz. Os precos va-

riam de '18 a 300 fr. a duzia.

:Em Alicante, um capitão da

reserva, Pascual Celaya, matou

Seu Sogro, major reformado, e

uma sua cunhada, por não se

prestarem a fornecer-lhe certa

quantia de que precisava. Não

contente com isto, feriu grave-

mente sua sogra, e em seguida

suicidou-se.

:Nos dias 27, 28 e 29 de se-

tembro ultimo celebrou-se na ci-

dade de San Diogo o anniversa-

rio da descoberta da California,

em me, pelo navegador portu-

guez .loão Rodrigues Carrilho.

Um chinez define assim a bi-

cycleta: «Um macho que se guia

pelas orelhas e se faz andar, dan-

do-lhe pontapés na barriga»

:U paqnete l'Vaii-apa, perten-

cente á Companhia União Ame-

ricana, e que ia de Syndney para

Auckland, bateu n'um recife e

naugrafou na ilha Great Bawier,

na costa norte da Nova Zelandia,

morrendo o capitão M, Jutosh,

muitos marinheiros e perto de

100 passageiros.

_No sahhado reuniram no Por-

to os negociantes de vinhos e no-

meram uma commissão para ir a

lisboa pedir ao governo para re-

tirar a proposta referente a alcools

e abater a taxa sobre os mesmos.

A commissãojá conferenciou com

o ministro da fazenda.

:Um llieatro de Londres in-

troduziu a seguinte innovacão:

Todas as noites, depois do segun-

do acto, desce um panno de boc-

ca especial, onde., em lettras gran-

des, se dá a noticia dos objectos

perdidos no theatro e que podem

ser reclamados no camaroteiro.

::O ligo do Algarve tem subi-

do alli muito de preço, tão extra-

ordinario tem sido o pedido d'elle

para exportação.

:No governo civil do districto

de Coimbra foram passados pas-

sapot'tes, durante o mez findo, a

686 emigrantes.

::Em Elvas estão-se vendendo

os ovos a 220 réis a duzia.

:Na recebedoria do 2.° bairro

de Lisboa foi descoberto um rou-

bo de importancia superior a réis

6:0005000, praticado por um co-

brador de nome Diocleciano, que

fugiu para o Brazil.

:Diz-se que vão proseguir os

trabalhos da construcção do ca-

minho de ferro entre Coimbra e

Arganil.

:Em consequencia da execu-

ção da lui da contribuição indus-

trial vão fechar em Evora umas

30 mercearias por não poderem

pagar a collecta.

:Foi demitlido um distribuidor

postal supranmuerario do correio

(lc Lisboa, que foi encontrado a

violara correspondencia lançada

na estação do Rocio.

:Os professores primarios de

Aviz ainda não receberam a gra-

tificação de frequencia relativa ao

semestre ultimo.

:Em Lisboa, foram presos a

bordo de um navio, com docu-

mentos t'alsos, Manuel Ferreira

Bento, de 61 annos; Antonio, de

26; e José, de 36, naturaes de

Anadia, que pretendiam partir pa-

ra o Brazil.

:Morreu no Brazil a baroneza

de Casaivasco, que deixou uma

fortuna superior a '10:000 contos

de réis.

  

    

   

   

    

   

   

    

    

     

   

   

  

 

   

  

   

  

  

  

 

   

            

   

   

  

  

Desastres

Antonio Valgrande, de Aguada,

tem u'esta cidade um deposito

de madeiras, que visita uns tan-

tos dias da ser na. Na terça-

t'cira á tarde regresáava á sua ter-

ra montado em bicycleta, porém

ao chegar cerca da ponte da Pra-

ça, vinha em sentido opposto um

trem de passageiros, dando-se

entre os dois um violento cho-

que. O trem pouco sotfreu, mas

o Valgrande foi. colhido pelos ca-

vallos que o eSpesinharam, dei-

xando-o gravemente ferido no ros-

to e nas mãos, e a bicycleta aos

pedaços.

0 pobre homem foi levantado

do chão, sendo pensado na phar-

macia Alla.

t

Hontem á tarde tambem se deu

um desastre n'uma casa em cons-

trucção na rua de José Estevão e

.pertencente ao sr. visconde de

Valdemouro.

Trabalhavam dois operarios á

altura de alguns metros, quando

resvalou uma prancha do andai-

me em que se apoiavam, vindo

ambos a terra juntamente com a

prancha. Um d'elles apenas sof-

freu o susto, continuando depois

a trabalhar; mas o outro, Frau-

cisco Salgueiro, casado, ficou

muito magoado em2 diversas par-

tes do corpo, sendo logo cohdu-

zido a sua casa. onde se acha de

cama e mal podendo mexer-se.

__+-_.

Um bom achado

Um trabalhador da proprieda-

de da Ajuda, em Vendas Novas,

indo abrigar-se da chuva debai-

xo d'uma carroça, enterrou-se-Ihe

o pé no solo, do que resultou um

achado de 8005000 réis em cru-

zados.

Presume-se ter pertencído a um

individuo fallecido ha muitos an-

nos, e que deixára enterrados

220005000 réis em moeda antiga.

_+_

Um erro judicial-lo

 

em Malhada Sol-du, Beira Baixa.

Francisco Bigotes negou sempre

demnado porque o assassinado,

antes de morrer, accusãra o filho,

ra barbaramente.

Ora encorede que foi ha dias da

cadeia de Almeida ara a Rela-

ção do Porto, continuado tum-

bem á pena maxima, Fortunato

Monteiro, que acaba de declarar

ser elle o proprio e unico auctor

da morte de José Bigotes, por vin-

gança d'este lhe haver' roubado

555000 réis por meio d'uma lettra

illegalmente cheia.

Oito annos andou Fortunato

Monteiro atraz do Bigotes para

receber o seu dinheiro. Afinal, es-

perou-o e deu-lhe com um fueiro

até o deixar porçmorto. Depois

apossou-se d'um burrice carrega-

do de farinha, que o assassinado

levava, fugindo para o logar de

Invendos, concelho de Mação, on-

de já havia em tempo residido.

O director das cadeias da Rela-

ção enviou já ao procurador régio

junto da Relação do Porto uma

exposição ácerca da espontanea

confissão de Fortunato Monteiro.

ak

Está cumprindo a pena maxi-

ma, na Penitenciaria, Francisco

Bigotes, accusndo de assassinar

á paulada o proprio pao, José Bi-

gotes, em 27 de janeiro de '1893,-

até á ultima o crime, mas foi con-

qne uma outra vez já o espancá-

Communicam de Lisboa que o

que se lê acima.

Eis o que consta:

Francisco Bigotes, actualmente

na Penitenciaria, como cumplice,

tem maus precedentes; cumpriu

tres annos de prisão cellular por

crime de furto e já antes tinha

som'ido um anno de prisão cor-

reccional por offensas corporaes

de cuja

morte ultimamente foi nccusado.

na pessoa de seu pae,

 

Passatempo

ADIVINIL! POPULAR

Ando toda. matizada

De lindas, diversas côr-es;

Se me apra'. entre mil fiôres

Passo a vida socegada.

Sou ás vezes maltratada

Por força da sorte impie;

Invencível sympathia,

Melhor me fôra. não vêr,

Que mais tempo duraria.

Decifracão da adivinha publicada
Í

no numero 785:-LUZ.
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Um poeta foi preso por um poli-

cia. Ao chegar á esquadra, o cabo

recebe-o com mau modo e alguns

empurrões e pergunta-lhe:

-Em que se emprega?

-Sou poeta.

-Ahl e' poeta! Eu tenho um ir-

mão que tambem é poeta.

_Pois estamos em egualdade de

círcumstancias: eu tambem tenho

um irmao que é bruto.

_3%._

Dois medicos e um enfermo:

_Tem uma febre typlioide.

_Nam é uma pneumonia.

O enfermo:

_Muito desejava que chegassem

a um accOrdo.

Os medicos:

_Esteja certo que havemos de

chegar a isso quando lhe fizermos

a autopsia.

_Sci_

Um sobrinho \nfflicto descrevía

assim as peripécias que havumi

precedido a morte de seu tio:

,-O meu sempre cliorado tio le-

vantou-se da meza, assentou-ae jun-

to de uma Janella com o jornal na

mão, abaixou a cabeça, tirou os

Oculos e... morreu!

Observação de Calmo:

-Coitadot Ao menos não passou

pelo desgosto de vêr como morria:

-tirou os oculos!...

_#-

Um cumulo:

Ser irmão do Senhor dos Basso¡

e ñlho de paes incognilos.

Anuosa'r Roruon.

_+._

vlcllma das vespas

Na aldeia france-7.a de Clarnc.

um velho de 65 annos pôz-se a

poda!“ um castauheiro em cujos

ramos um euxaine de vespas ti-

nha estabelecido residencia. Ven-

W

sr. ministro da justica deu or-

dem pela sua secretaria para que

seja minuciosamente apurado se

Fortunato Monteiro, preso nas ca-

deias da Relação do Porto, é real-

mente o unico auctor do crime

de aSsassinato a que se refere o

do-se assim perturbadas pousa-

ram como uma nuvem sobre o

imprudeote e ferroaram-n'o com

verdadeira faria na cabeca, nas

mãos e nos olhos.

Apezar dos cuidados energicos

que lhe foram prestados o pobre

velho morreu duas horas depois,

no meio de soil'rimentos horríveis.

___+____

0 P0l'0 DE AVEIRO acha-

se á venda em Lisboa na 'la-

liacariu Illunaco, praça de ll.

Pedro, 24|.

--_-+___

Desordem

Entre diversos frequentadores

d'uma casa onde habitam uuilhc-

res de costumes faceis, no largo

da Fonte Nova, houve desordem

no domingo á noite, sahindo fe-

ridos da refrega alguns dos con-

tendores.

Dizem-nos que quando a poli-

cia appareceu já os'desordelros

se tinham posto ao fresco.

' _+-

As Imllcas no palz

Ha actualmente no paiz '11250

boticas, assim distribuidas pelos

districtos administrativos:

Aveiro, 76; Beja, 33; Braga, 70;

Bragança, 31; Coimbra, 102; Cas-

tello Branco. 35; Evora. 40; Faro,

40; Guarda, 39; Leiria. 55; Lisboa,

251; Porto. 166; Portalegre, &O;

Santarem, 86; Vianna do Castello,

36; Villa Real, 46; Vizeu, 69; An-

gra, 9; Horta, 6; Funchal, 6; e

Ponta Delgada, '14.

+

Vianna do Castello, 16 de Maio (101886.

111.“" srs. Scott e Bowne.

Tenho empreizado (e espero continuar)

a Emul -ão de Scott nos som'imentos ori-

ginaes de nutrição insut'ñciente ou altu-

rnda, taes como oscrofulose, tuberculo-

se. anemia, chlorOse, diabetis, etc. O

preparado, de aspecto agradavel e ge-

ralmente bem recebido polos doentes,

foi geralmente uma boa acqiiisição para

a pratica. Os seus eltoitos parecem cur-

responder á sua composição.

Polycarpo Antonio Esteves de Galião.

Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Girurgica do Porto, Cirurgião-Mor de

Infantaria, etc.

-.-__

MOVIMENTO MA“ITIIIO

BARRA DE AVEIRO

Entradas

7-(2halupa cGloria», inebtre M.

Saltão, do Porto, em las-

tro.

   

           

    

  

   

 

Sahidas

Não houve.

Fóra da barra ficava um hiate.

O mar era um pouco agitado.

_F_

ANNUNCIOS

Boletim Bibliographico

De llvros antigos e modernos

Publicação mansa., gratuita

  

ALOYSIO GOMES 'DA SILVA

(Antigo empregado da Livraria Chardron)

53, Largo dos Loyos, 54

Pano '

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação nos bibliothecarios

das sociedades de instrucçãe e recreio,

aos amadores de bons livros. ao clero

e a todas as pessoas que desejarem es-

tar em dia com e mavimento litterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a. pedirem

ao editor.

  

BlNll-ÍIHU

José Gaspar do

DE

Oliveira & Irmão

@Mk É“&EQN% -- &WÊMEQ

NCARREGAM-SE da construcção completa de jazigos, cam-

pas, cantarias para edificios e de todo o serwco concernen-

te á árte de canteiro.

Teem sempre á. venda mausoleus de diversos feitios.

PREÇOS BARATISSIMOS

._5._
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O POVO DE AVEIRO

[llllllllllllll DDS PlHUEHUS '

Compilação das leis' e decisões dos

trihunacs. umas por extracto, Outras na

integra, abrangendo o periodo decorri-

do de l dc janeiro de 1860 a 30 dojunlio

de '15494, com grande copia de annota-

ções e outros esclarecimentos, es pccial-

mente sobre congruas, registo parocliial,

direilos e deveres do parocbo, commen-

tariq da lei do registo respectivo, etc.,

etc., e bem assim a legislação respecti-

va á aposentação d'aquelles funccionn-

rios occlesiasticos. E', pois. um com-

pendio de direito parochial que todos

os parochos devem possuir, pois lhes

fornece notas elucidativas sobre o as-

sumpto da sua competencia, e que se

não encontram reni'iidas em outra qual-

quer publicação do mesmo genero.

0 editor resolveu remetter esta obra

a todos os reverendos parochos do con-

tinenleà pede áqliel'les que não quize-

rein acceital-a, a fineza de devolverem

promplamente o exemplar respectivo,

sem lhes rasgar a cinta, para se não inu-

tilisur o livro e facilitar o serviço da

nossa administração. Egualmente espo-

ra que os esclarecidos sacerdotes, ad-

quirentes da ol a, satistarão a impor-

tancia d'ella. l o, que recebam aviso

postal de estarem nas respectivas estu-

ções do correio os competentes recibos,

quando não prefiram enviar a importan-

cia por vale ou carta registada.

O editor conlla na illustrução e prob¡-

dade da esclarecida classe a que esta

obra é dedicada.-Pedidos a A. .lose lio-

drigues, rua da Atalaya, 183, 1.0, Lisboa.

-I'REÇO 400 réis.

MANUAL

BlHPlNllllll] "É MlltiNElHll
Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

o Marcenaria adornado com 211

estampas íntercnladas no texto, que

representam ñguras geometricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.
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GRAN ooA

Jornal de modas liisgiano-poringue-americano

Distribuição regular nos dias 1 e 15 de cada mez

  
PtlBLlCAÇÃU QUINZENAL

'Jornal de bordados, modas, muslca e lltteratnra

Este magnilico JORNAL DE MODAS, indispensavel a todas as senhoras, mo-

distas e bordadeiras, contem *3.0 paginas do texto, inserindo mais de 60 gravuras

das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 fl-

nissimns gravuras coloridas.

Todos os mezes publica um molde dc 16 paginas com esplendidos desenhos

de bordados, abecedarios, phantasias, etc.

A parte litteraria. bellamente redluida, alem da chronica da moda e da res-

pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chronicas de theatros, pas-

seios, ctc., romances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

Attendendo ao preço da assignatura é este o melhor e o mais barato de to-

dos os jornucs de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNA TURA

Cada numero, de 90 paginas, 50 réis no acto da entrega.-Para a

província: Anno, 1.5300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal. o MAIS COMPLETO E BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originaes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; magniñ-

cos fimo-ines segundo os melhOres jornaes de modas francezes e allemães; mol-

des desenhados de facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez. a que só terão direito os assignantes de anno; musicas

originaes para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pit-

torescos e charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

A Enipreza olferece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

_ j mestre.

7 Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

l Os brindes para estes assignanles são: um modelo cortado em tamanho na-

* tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa 50 réis: uma

' musica original, no lim de cada semestre, propria para piano, escripta em papel

especial, que se vende por :mo réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

C =

 

Porto: anne, 26400; semestre, 15200(-Lisboa e províncias: nuno,

&$520; semestre, 1.6260.

Numero avulso, franco de porte, para todo o reino, 120 réis.

Pedidos à LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fernandes,-Loyos, !td- e 45, Porto.
1¡ portuguczn ouc será sorteado por estes assignantes.

I' j A Empreza da BUllUAlll-JlllA tem montada uma agencia de modas podendo

.I assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignantes.

p; A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas e de cor; de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tahcllas de preços, catalogOS, etc.

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BORDADElBA-pORTU.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

&impressos-'ee sensores.

[Primeira e segunda part-e do curso dos lycetts)

 

Todos os pedidos que não venham acompanhados da importan-

Cla respectiva não serão attendidos.

' crianças da Peito e crianças
tornão-se gordas e sadias, e as mães debeis tomao-se fortes

com o um de Scott

    

Emulsão

a nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

.Ls Crianças de Peito e Criancas gostão do

sabor (Peste preparado.

Cura Tósscs, Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

A obra está completa. Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia e Rachitis.

Todas as requisições dovgm ..r Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

feitas aos edital-.s Emma tem a marca registrada. de um homem com um peixe

12“."an Aula““ ü C_ costas n'um envoltorio côr de salmão. .

Rua Aurea ,24° 1 o LISBOÀ Preparado por SCOTT &, BOWNE. Chlmicns. NOVA YORK.
a 7 a' u '-

Almanaoh

das Familias

  

ILLUSTRADO com 236 enavunas

 

v Acha-se á venda este livro, muito util a todos os estudantes que

'1 frequentam o curso de botanica nos lyceus.

Preço brochado, '16000 réis.

,l 95:_ Guillard, Alllaml a: c.-

J lr' R. Aurea, 24.2, Lisboa

   

Frasco 900 réis,- meío frasco 500 réis.

niuuninmu untnuniniinu nt rnnrrií
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Vinho Nutriivo de Carne

PRIVlLEGlÀDO, AUCTORISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

i l JUNTA CONSULTIVA os SAUDE PUBLICA DE Pou'rurAL _, l, 7 n ,

l E PELA. lNSPECTORIA GERAL DE HYGIENE DA conre oo Rio DE JANEIRO PARA 1895 (PARTE com TIAEA TAL E IAbbLAR)

l A. Util e necessario a todas as boas Designando a população por districtos, concelhos e freguezms; su-

perficie por distrintos e concelhos; todas as Cidades, Villas e ou-
donas de casa

l '- lycmla'do com as medalhas de onro nas exposlçõcs

i Industrial de Lisboa e Unlvcrsal de Parlz

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as dilierentes estações permutam ina-

las, etc., etc.

P R

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

!l volume com mais de .6600 paginas, 18000 réls. A'

venda nas principaes livrarias, e na admlnlstraçiio

da empreza editora «0 llecrclo», rua do Marechal salda-

nlia, 59 o (il-Lisboa.

EDITORES -- BELEM Lt CJ -' LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

, . ' . ¡ ' _Segredos_ do toucadorz-Diversas re- Nova ?redacção de

;3' . NOW BlbhOthecd 1500110111103 Elietiãfâfiãs :concentra emma¡ MWÊWQW,

i !teceitasz-Úma grande collecção em

j '_ ' todos os generos, util e indispensavel a

, _ 'Com este titulo, e_em continuação da BIBLIOTHECA ECONOMICA, que foi o 'MO ° m°ment° a uma boa dona de
I , maior successo de livraria que tem havido em Portugal, está-se publicando uma casa'

t _r larga serie de romances, sahindo regularmente dois volumes por mez, ao preço A' venda nas principaes livrarias e

I l de 100 REIS CADA VOLUME DE 300 PAGINAS, EM MÉDIA!!! na empresa editora O Recreio, rua do

l. .
o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortificante 0001301150 uma grande variedade

3 i E e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap- de artigos relativos à hygíene

i petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os n-nisculos, edvoltam as todrÇIÊS. das “canoas e uma variada col_

› ' Errrrega-se com o mais feliz exitonos estomagos ain a os mais e eis, .. - .

”j l para coiiihater as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia, cardialgia, gastrov leçqao do recent” a “ima“ ta'

l dynia, gastralgia, anemia on inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de car- 31'11“03 de_ grande utilidade no

nes, atracções escrophulosas, e em geral na convalescença de todas as doen uso domestica

i ças aonde é preciso levantar as forças.

I Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada. comida, ou em caldo quando

, V o doente não se possa alimentar.

'z ._ Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

- .. da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

I l Esta dúsc, com quaesquer bolachinhas, é um cxcellcnte alunch» para as

-I l pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para acceitar bem a

' f alimentação do jantar. e concluido elle, toma-se egual porção ao atoastn, para

r l facilitar completamente a digestão.

H Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-

4 ter a falta de forças.

,i ,. Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

i y tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

i, ,, depositada em conformidade da lei de 4 de junho de 1883.

j 'i Acha-sea venda nas principaes pharmacius de Portugal e do estrangeiro.

t g Deposito geral na pharmacia Franco & Filhos, em Belem.

Deposito em Nveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

I do Ribeiro Junior.

O

2.** anno do publicação

Preço 100 réis

SUMMARÍOÉ

Conselhos ás mãesz-O regimen das

amas. Quando se deve dcsmamar uma

creança. As lavagens das ercanças. Co-

mo se devem deitar as creanças. A re-

vaccinação.

Gastronomia:-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces e licores.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

    

Edição !Ilustrada com bcllos chrono: e gravuras

BMW! l 'WBBQ 88 ISBMILRIEB

.t a em chrome, do grande formato, representando a

UrgÊS'F: aénEpRAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Til'ada expres-
'i I ç 0 que ha de mais imaginei-io, sensional e interessante na galeria roman- Marechal Saldanha, 59 e 61, Lisboa, pa-

ra onde devem ser feitos todos os pedi-

dos, a João Romano Torres.

Para quem desejar ir colleccionando

as receitas, pois que todos os annos

tica antiga e moderna, na litteratura franocza, bespanhola, italiana, ingleza, al-

lema crussn, tudo serátrasludado para a nossa lingua; e assim, em breve, por

diminuitissuno dispondio, '100 reis por quinzena, terá cada familia constituido

semente em photographias para este tim, e reproduzida depois em

chrome a i4 cores, cópia fiel d'este magestoso monumento bisto~

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a buro-
l

' E_ uma bibliothecu que entretenha, instrua e eduque. Será o verdadeiro thesouro

l. i das familias

I . Chamamos para esta empreza a attenção de todos ricos e ohres por ue exemplares do almanach do '1.0 anne., , _ » P _ 1 [l
, . v a todos palma, porque àodos teem a ganhar com a acquisiçao dos livros que ella . _ _

se propcc pu icar, sen o a sua preoccupação constante bem serviro publico v

pela selecção dos romances e pela maxima regularidade da publicação.

› l Novo methodo racional e pratico

pa possue, e verdadeiramente admirava-I debaixo do ponto da vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 00 centimetros, e é

innontestavelmente a mais completa e detalhada qUe até hOJB tem

apparccido.

Brinde aos angarindores de 5, lo, lt¡ e 50 assignaliiras -

são novas evariadas, ha ainda alguns
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Í' W CONDIÇÕES de “p""de" a t“bMda de 80m- CONDICÕES DA ASSIGNATUIlAz-Chrorno, 10 reis; Rravma, to réis, folha do

l 'l : mar, diminuir, multiplicar e dt'- 8 paginas, dt) réis. Sabe em cadernetas semiglñlãsmze 4:;llglgããpfog$àgãLãnàpãíãz

í¡ _ Em Lisboa, 100 réis por volume; nas .províncias, 120 réis franco de porte; vidir . preco de 50 rélsvugfflg: ?âçâcê'àémlãguã'gàdiçgo se“? w. 'recebido o importe da

correspondentes, 20 p. c. de comunssao da importancia das suas compras. 1.0,¡ MARIQ SU', datEuàâzüz' a q
Ua" BC -

PTGÇO (0°m instrucçõül.. 50 réis Recebem-Se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Sem instrücçõñs . - › - - . - -- 30 D Marechal Saldanha, ?AS-LISBOA.

VENDA em Aveiro no esta- _.________._____--_------------
belemmento de ArthurPaes, Redacção¡ administração e typographia, rua do Espirito Santo, n.° ”il.-

ao Espirito San-t0' Respnn'=avel. Jose Pereira Campos Junior.

Dà-se um exemplar, gratis, a quem se responsabilisar pela ven-

da de seis exemplares.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Rodrigo de Mello

Carneiro .'.ngallo-Travessa da Queimada, 35. flSBOA.  


